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?:!flietom ar o crescimento 
Qriar empregos. Toda a 

política econômica de meu 
'governo estará subordina-
41.j, a esse dever social. En-
,guanto &tiver, neste país, 
um só homem sem traba-

-rifo; sem pão, sem teto e 
,sem letras, toda a prosperi-
dade será falsa." 

..:T(ncredo Neves — 15.01.85 
- 'Há mais 
:deNrinte anos 
ret•Banco de 
De■senvolvi-
dlítnto de M 
iras Gerais 

0(3' D M G ) 
'elaborava e 
0clivulgava o 
' agnóstico da Economia 

ineira", estudo sistemati-
zado e profundo sobre o 
comportamento da econo-
mia mineira de então. 

.... Nesse período a economia 
de Minas cresceu muito. 
mais do que triplicou e 
transformou-se substanti-
vamente. No entanto, como 
àquela época, o fantasm a da 
estagna-go paira novamen-
te sobre a economia do E sta-
doe do País. Obviamente, as 
circunstâncias são outras, 
são-diversos os problemas; 
devem, pois, ser diferentes 
-eSsoluções. O BDMG, como 
há mais de vinte anos, tor-
nou rec'eStem ente pública a 
adição de' novo documento, 
ttftitulado "Economia Mi-
beita 1981— Diagnóstico e 
Parspectvas". abrangente 
estudo em cinco volumes. 

.Como õanterior, o presen-
te.trabalho é uma contribui-
citado BDM G ao debate, im-
prescindível e urgente, so-
bro os pnblem as da econo-
mia mineira, suas potencia-
lidades e as alternativas de 
stiPerapAo da crise atual. E, 
também, por extensão, um a 
~mação ao debate da 
problemática econômica 
atiqional. Sendo Minas Es-
tildo síntese do País, não se-
rá-nenhum exagero afirmar 
que o que for bom para Mi-
-n§a, também o será para o 
Brasil. Não pretende o novo 
-"Diagnóstico da Economia 
Mineira" uma volta ao pas- 
sedo nem, de forma algu-
ma!, enutreiar verdades ab-

-sedutes-e-árrefutáveis. Pelo 
contrário, neste momento 

,ern,que oR ais está apreensi-
-vp pelas'suas dificuldades e, 
.ppr, isso,. impossibilitado de 
,-.êtrxergar. o futuro que tem 

'suas)» ãos, o novoestudo 
q.BDMG é um grito de es-

perança eIé, não de retorno 
..p passado, mas 
qopirando-se nele. 

D pessimismo cobre o 
Pa4s.A.,descrença é genera-
,lizada:Este é o pano de fun-
di que hoje se coloca diante 
.de nós. 

.,A superação desse estado 
'de 'coisas• e a retomada fir-
rhe e sustentada do cresci-
:Mein° econômico são fun-
thimentais e inadiáveis. 
'principalmente por dois 
potivos 

em primeiro lugar, pe-
la enormidade dos proble-
mas sociais do P ais— que se 
avolumam exponencial-
mente, com o aumento da 
população e a estagnação 
econômica, a partir de uma 
base já preocupantemente 
elevada; 

em segundo lugar, o pa-
noram a internacional, que 
requer ações de vulto, no 
sentido da inserção do País 
na nova divisão internacio-
nal do trabalho. Se ficarmos 
ao largo desse processo, já 
designado como a terceira 
revolução industrial, perde-
remos não mais o bonde mas 
ofoguete da História. 

Reiterando afirmações 
anteriores, a única hipóte-
se é a da retomada do cres-
cimento económico. Deve-
mos acreditar na supera-
ção do quadro atual. O ce-
nário de hoje não pode ser 
vislumbradó como definiti-
vo, nem o será o da década 
vindoura. 

Esta não é um a crença vo-
luntarista nem gratuita. 

Apóia-se nas incontestá-
veis potencialidades dos re-
cursos hum anos e naturais 
do País, na sua enorme 
energia social, latente e con-
tida, que carece, apenas. 
ser coordenada e canaliza-
da para efetivar-se. O episó-
dio recente do Plano Cruza-
do assim o comprovou. 

Apóia-se também em al-
guns outros aspectos m ais 
específicos: 

a existência no País de 
uma estrutura industrial 
quase completa e com grau 
de modernização razoável. 
em comparação com paí-
ses em desenvolvimento; 

a dimensão potencial do 
mercado  interno ; 

a excelente situação 
econômico-financeira das 
maiores empresas privadas 
brasileiras. 

A revisão do quadro atual 
exigirá, no entanto, a supe-
ração de vários entraves 
que hoje imobilizam a eco-
nomia nacionale, por conse-
qüência, as economias esta-
duais. Por outro lado, de-
mandará a adoção de postu-
ras ousadas e não conven-
cionais por parte do governo 
e da sociedade, abrindo es-
paços e oportunidade para o 
real desenvolvimento e a 
modernização do Pais. 

Agora, mais do que nun-
ca, faz-se mister ousar, ino-
var, destituir-se de precon-
ceitos e de verdades absolu-
tas. 

Minas e o Brasil encon-
tram-se, hoje, em um mo-
mento crucial de sua histó-
ria. Permeando todas as 
grandes questões que se de-
batem no Estado e no País 
está subjacente o dilema en-
tre o moderno e o arcaico, o 
novo e o velho. 

Por tudo isso, as questões 
de natureza ideológica 
tornam-se secundárias 
diante da importância de se 
retomar o crescimento eco-
nômico e atingir o desenvol-
vimento. 
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